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			Gostaria de dedicar este livro ao alfabeto,

			pois essas vinte e seis letras mudaram a minha vida.

			Nestas vinte e seis letras, encontrei-me e, agora, vivo o meu sonho.

			Da próxima vez que disser o alfabeto, lembre-se do seu poder.

			Eu faço-o todos os dias.

			
				
				

			

		


		
			Prólogo

			Elliot

			Observo os números por cima da porta enquanto diminuem de cada vez que passo por mais um andar. No bolso, o meu telemóvel vibra. É o Christopher. 

			«Aviso!

			A bruxa está à tua procura.»

			Foda-se.

			Volto a enfiar o telemóvel no bolso e expiro profundamente. Hoje, não estou com disposição para as merdas dela. As portas do elevador abrem-se, saio a passos largos, olho para cima e vejo-a na minha visão periférica. Finjo que não a vejo e viro-me para a Courtney, a minha assistente pessoal.

			– Sr. Miles – ouço-a chamar atrás de mim. 

			Continuo a andar.

			– Hum – ela pigarreia. – Sr. Miles. Não me ignore. 

			Sinto a minha temperatura a aumentar.

			As minhas narinas ardem, viro-me para a voz e lá está ela. O membro da equipa mais irritante que já pisou este planeta.

			Inteligente, mandona, arrogante e muito irritante. 

			Kathryn Landon, a minha arqui-inimiga. 

			A bruxa malvada do oeste. 

			Um título bem merecido.

			Finjo um sorriso. 

			– Bom dia, Kathryn. 

			– Uma palavrinha?

			– São nove da manhã de segunda-feira – disparo. – Agora não é altura para – faço o gesto de aspas no ar – uma palavrinha.

			Juro que ela passa todo o fim de semana a pensar em formas de estragar as minhas segundas-feiras.

			– Arranje tempo – ladra.

			Passo a língua pelos dentes: esta cabra tem-me na mão, e sabe disso. Totalmente apaixonada por computadores, concebeu o nosso novo software. Sabe que é indispensável e, porra, aproveita-se bem disso.

			Dirige-se ao seu gabinete e abre a porta apressadamente. 

			– Vou ser rápida.

			– Claro que vai. – Finjo um sorriso, imaginando-me a bater com a sua cabeça na porta quando a atravesso.

			Ela senta-se atrás da secretária. 

			– Sente-se, por favor.

			– Não, estou bem de pé. Vai ser rápida, lembra-se? – Ela levanta uma sobrancelha, e eu olho-a. – O que foi?

			– Fui informada de que não vou ter os meus quatro novos estagiários este ano. Porquê?

			– Não brinque, Kathryn, é óbvio que já sabe a resposta a essa pergunta.

			– Por que razão dariam esses estágios a trabalhadores externos?

			– Porque a empresa é minha.

			– Essa resposta não é suficientemente boa.

			Começo a ouvir o pulsar do meu coração nos ouvidos enquanto inclino o meu queixo para o céu; ninguém me irrita como esta mulher. 

			– Senhora Landon, não tenho de justificar quaisquer decisões sobre a gestão da Miles Media. Respondo perante a administração e apenas perante a administração. No entanto, tenho de me interrogar sobre as suas intenções.

			Ela arregala os olhos. 

			– O que é que isso significa? 

			– Bem, se está tão infeliz aqui, porque se mantém por cá? 

			– O quê?

			– Há um milhão de outras empresas para quem poderia ir trabalhar e, no entanto, insiste em ficar por aqui, a queixar-se de tudo. Não lhe vou mentir, torna-se cansativo.

			– Como se atreve?

			– Acho que se deve lembrar de que ninguém é insubstituível. Terei todo o prazer em aceitar a sua demissão, em qualquer altura. Raios, até lhe pago um bónus para se ir embora.

			Ela põe as mãos nas ancas. 

			– Quero um relatório escrito sobre os estágios que retirou do escritório de Londres e as razões para o ter feito. A sua desculpa não é suficiente, e eu própria apresentarei esta questão ao Conselho de Administração.

			Claro que vai. A minha fúria borbulha.

			– E não me revire os olhos – bufa.

			– Kathryn, preciso de um transplante de retina de tanto revirar os olhos por sua causa.

			– Bem, já somos dois.

			Olhamo-nos fixamente, e não sei se alguma vez odiei alguém como a odeio a ela.

			Ouço baterem à porta. 

			– Entre – grita.

			O Christopher aparece, tal como eu sabia que ia acontecer. Interrompe sempre as minhas reuniões com a Kathryn momentos antes da minha explosão iminente. 

			– Elliot, posso falar contigo? – pergunta. E acena-lhe com um sorriso. – Bom dia, Kathryn.

			– Ainda não acabámos, Christopher, vai ter de esperar – diz com brusquidão.

			– Já acabámos – viro-me. – Se tiver mais alguma queixa, que sem dúvida terá, fale com os RH.

			– Não vou fazer isso – diz, novamente. – É o diretor-geral, e vou tratar de todas as questões que tenho consigo. Pare de me fazer perder tempo, Sr. Miles. Terei todo o gosto em informar a direção da sua incompetência. Sabe Deus que tem suficiente. Quero que esses lugares de estagiário voltem imediatamente para o gabinete de Londres.

			– Não vai acontecer.

			Ela mexe nos papéis na sua secretária. 

			– Tudo bem, vemo-nos na próxima terça-feira.

			A reunião da administração.

			Fito-a enquanto começo a ouvir o meu coração nos ouvidos.

			Grande cabra.

			– Ahh… Elliot – o Christopher incita-me. – Temos de ir.

			Cerro o maxilar e encaro-a. 

			– Diga-me quanto quer para se despedir.

			– Vá para o inferno.

			– Não vou ser abordado com as suas queixas triviais sempre que entro no meu gabinete – rosno.

			– Então, pare de tomar decisões estúpidas. 

			Os nossos olhos estão fixos um no outro.

			– Adeus, Sr. Miles, feche a porta quando sair. – E sorri com doçura. – Vemo-nos na reunião do Conselho de Administração.

			Inspiro bruscamente e esforço-me para me controlar.

			– Elliot – o Christopher incita-me novamente. – Por aqui.

			Saio do gabinete da Kathryn diretamente para o elevador. O Christopher vem atrás de mim, e as portas fecham-se atrás de nós.

			– Foda-se. Odeio aquela mulher – sussurro, furioso.

			– Se te faz sentir melhor – e sorri –, ela odeia-te mais.

			Solto a gravata com um puxão forte. 

			– É muito cedo para um uísque? – pergunto.

			O Christopher olha para o relógio. 

			– São nove e quinze da manhã.

			Inspiro profundamente enquanto tento acalmar-me.

			– O que é que isso importa?

		


		
			Capítulo Um

			Kate

			Atiro o meu almoço para dentro dum saco e procuro as chaves. 

			– Estou de saída – digo à Rebecca.

			A Beck surge na porta da casa de banho; está enrolada numa toalha branca com outra à volta da cabeça. 

			– Não chegues tarde a casa, hoje. Não quero que seja embaraçoso e estranho quando ele chegar.

			– Sim, sim.

			– Estou a falar a sério, quero que se sinta bem-vindo e, sabes, seria bom para nós as duas estarmos aqui para instalar o Daniel.

			Reviro os olhos enquanto procuro as chaves. Onde estarão? 

			– O que te faz pensar que ele quer que nós o instalemos?

			– Acho só que seria simpático dar uma boa primeira impressão. 

			– Certo. – Vejo as chaves no pequeno cestinho da mesa de centro.

			– Hoje, na minha hora de almoço, vou buscar os nossos uniformes de netbol – diz-me.

			Sorrio; que Deus nos ajude, vamos começar a jogar netbol de pavilhão, esta semana. A minha primeira atividade desportiva de competição desde o secundário. 

			– Mal posso esperar – respondo. – Esperemos que estejam equipados com desfibrilhadores. Estou em tão má forma que é possível que tenha um ataque cardíaco.

			A Rebecca ri-se enquanto tira a toalha da cabeça. 

			– Tens um ginásio no edifício onde trabalhas, porque não o usas?

			Dirijo-me para a porta. 

			– Eu sei, devia mesmo parar de ser tão preguiçosa.

			– Achas que devia fazer o jantar para o Daniel, hoje à noite? – pergunta.

			Franzo o sobrolho. 

			– Porque estás a esforçar-te tanto para seres simpática com este tipo?

			– Não estou.

			– Gostas dele ou assim? – arregalo os olhos. – Não te vi a fazer tudo isto pela nossa última colega de casa.

			– Sim, porque ela era uma chata e, além disso, o Daniel é novo na cidade, chega hoje e não conhece ninguém. Tenho pena dele.

			– Ele é estilista pessoal, tenho quase a certeza de que tem os seus próprios amigos malucos com quem conviver – murmuro, secamente.

			– Correção, ele é um licenciado em moda que se mudou para Londres, porque queria ser estilista, há uma grande diferença.

			Reviro os olhos. 

			– Como queiras, vejo-te hoje à noite.

			Vou pelas escadas e, três lanços depois, estou na rua e caminho em direção à estação de comboios. São apenas três paragens, mas, mesmo assim, é demasiado longe para ir a pé.

			Espero na plataforma e, no horário previsto, chega o meu comboio. Entro e sento-me.

			Cheguei à conclusão de que estes são os vinte minutos mais estranhos do meu dia. É como um túnel temporal: sento-me, olho em volta e, no minuto seguinte, estou milagrosamente lá. Devo cair num estado catatónico – não sei em que penso, não sei para onde vai o tempo. Só sei que, de alguma forma, todos os dias, perco vinte minutos a pensar em assuntos de que não me consigo lembrar. Saio do comboio e dirijo-me para o escritório. Trabalho no centro de Londres, e há um pequeno café na diagonal do edifício da Miles Media; é movimentado e agitado, com pessoas a entrarem e a saírem apressadamente a caminho do trabalho.

			– Olá, linda – diz o Mike.

			– Olá – sorrio, feliz. O Mike é o barista que trabalha aqui; além disso, tem uma paixão discreta por mim há alguns anos. É querido e giro, mas, infelizmente, não sinto mesmo nada quando fala comigo.

			É uma pena, porque é mesmo bom tipo. Se alguma vez houve alguém que seria bom para mim, esse alguém seria o Mike. Quem me dera poder escolher por quem me sinto atraída; isso facilitaria muito as coisas na minha vida.

			– O habitual? – pergunta o Mike.

			Sento-me perto da janela. 

			– Sim, por favor – olho à volta.

			O Mike prepara-me o café, vem até mim e coloca-o à minha frente. 

			– Novidades? – pergunta.

			– Nada de especial – agarro no café, o vapor flutua até ao teto, e sopro-o. – Estou a pensar ir para o ginásio do meu edifício.

			– Ai, é? – o olhar do Mike dirige-se para o edifício do outro lado da rua. – Têm ginásio ali dentro?

			– Um enorme, no piso catorze.

			– Ah, quem adivinharia? Tens de pagar?

			– Não, é gratuito para os funcionários – dou um gole do café.

			O Mike ri-se enquanto finge limpar a mesa ao lado de onde estou sentada.

			– Posso ir contigo – oferece-se, com um piscar de olhos.

			– Desculpa, é só para funcionários, e não tenho dinheiro para ir a outro ginásio.

			O Mike revira os olhos.

			O Mike e eu observamos quando um Bentley preto estaciona em frente ao edifício da Miles Media. O condutor sai do carro, abre a porta de trás, e o Elliot Miles sai. Como uma espécie de espetáculo a que assisto todos os dias, os meus olhos percorrem o homem que desprezo. Hoje, veste um fato azul-marinho às riscas com uma camisa branca, o cabelo escuro encaracolado na perfeição, como se acabado de foder. Vejo-o a abotoar o casaco com uma mão, a pasta na outra. As suas costas estão direitas, a sua postura é dominante.

			A personificação da arrogância.

			Bebo o meu café e observo-o; irrita-me o facto de ser lindo.

			Irrita-me o facto de todas as mulheres pararem e o olharem fixamente quando entra numa divisão. E, acima de tudo, enfurece-me que saiba disso.

			Embora nunca o admita, leio os tabloides e as revistas de mexericos, vejo todas as festas exóticas a que ele vai e as mulheres bonitas com quem sai.

			Sei mais sobre o Elliot Miles do que gostaria de admitir.

			Quer dizer, devia saber – odiei o homem durante os sete anos em que trabalhei para ele.

			Vejo-o dizer qualquer coisa ao motorista com um sorriso, depois entra no edifício da Miles Media enquanto as pessoas viram a cabeça para o observar, e sinto os pelos da minha nuca a eriçar.

			Elliot Miles, o típico sacana rico… chateia-me.

			São apenas três da tarde, e o meu e-mail zune.

			Abro-o.

			«Elliot Miles.

			Diretor-Geral da Miles Media Reino Unido. 

			Kathryn,

			Já finalizou o relatório de acompanhamento?»

			Idiota.

			Cerro o maxilar e escrevo a minha resposta.

			«Caro Sr. Miles,

			Boa tarde, é sempre um prazer receber correspondência sua.

			As suas maneiras são impecáveis como sempre.

			O relatório só tem de ser entregue na terça-feira da próxima semana, pelo que o receberá nessa altura.

			Se eu tivesse o número adequado de funcionários, talvez pudesse trabalhar de acordo com o seu horário de trabalho irrealista.

			Desfrute do resto do seu dia.

			Com os melhores cumprimentos,

			Kathryn.»

			Sorrio e carrego no botão «Enviar»; ser uma cabra sarcástica para o Elliot Miles é o meu passatempo favorito. A resposta chega imediatamente.

			«Boa tarde, Kathryn,

			Como sempre, o seu dramatismo não é apreciado.

			Não perguntei quando receberia o relatório, perguntei se o tinha terminado.

			Por favor, preste atenção aos pormenores, não quero estar sempre a repetir-me.

			Terminou o relatório ou não?»

			Inspiro bruscamente, este maldito homem deixa-me louca. Escrevo a minha resposta, batendo com tanta força no teclado que fico surpreendida por não partir um dedo.

			«Sr. Miles,

			Claro que o relatório está finalizado. Estou, como sempre, preparada para as suas incoerências em termos de datas e prazos.

			Felizmente, um de nós é profissional. O relatório encontra-se anexo.

			Se tiver dificuldade em compreendê-lo, terei todo o gosto em reservar algum tempo da minha agenda para o explicar antes de se reunir com o Conselho de Administração.»

			Sorrio enquanto continuo a escrever, imaginando o fumo a sair dos seus ouvidos enquanto lê.

			«Tenha uma boa tarde, é sempre um prazer.

			Kathryn Landon.»

			Bebo do meu chá, sentindo-me feliz comigo mesma – toma lá. O meu e-mail apita de novo, e abro-o.

			«Senhora Landon.

			Obrigado.

			Faça uma boa viagem de regresso a casa esta tarde, não se meta à frente de um autocarro ou algo do género.»

			Sorrio para mim própria. Idiota estúpido… isso querias tu.
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			Estou de pé, a ver a Rebecca a correr pelo apartamento como uma galinha – o Daniel deve chegar a qualquer momento. E, caramba, caramba, a Rebecca está a enlouquecer.

			– Não fiques aí especada – diz, com brusquidão.

			– O que queres que faça? – olho à volta do imaculado apartamento. – Não há, literalmente, nada para limpar. O que se passa entre ti e este gajo? – pergunto. – Estás decidida a impressioná-lo. O facto de ser lindo não tem nada que ver com isso, pois não? 

			– Não sejas ridícula – diz, novamente. – Tenho namorado, lembras-te?

			– Oh, eu lembro-me, e tu?

			– Cala-te – bufa.

			Toca a campainha, e os nossos olhos encontram-se.

			– Chegou – sussurra-me.

			– Bem – gesticulo na direção da porta da frente. – Vai e deixa-o entrar. 

			A Rebecca quase corre para a porta da frente e abre-a à pressa.

			– Olá – ela sorri.

			É muito difícil não revirar os olhos.

			– Olá – ele sorri ao olhar para nós. Tem duas malas grandes, é alto e louro, e tenho de admitir que é realmente muito bonito. Não me lembro de ser tão bem-parecido quando nos veio conhecer. Não admira que a Beck esteja a dar cabo de si própria para o impressionar. 

			– Deixa-me ajudar-te com isso – ofereço.

			A Beck olha para a rua. 

			– Queres ajuda para trazer mais alguma coisa?

			– Obrigado, tenho mais duas malas no meu carro. Vou buscá-las.

			– Lembras-te da Kate? – ela aponta para mim.

			Os olhos do Daniel focam-se em mim. 

			– Sim, claro que lembro. É um prazer ver-te novamente, Kate.

			Sorrio, embaraçada. sou sempre tão esquisita em situações sociais. Até conhecer alguém, não sou nada amigável. Não por escolha, claro, a timidez é uma maldição.

			– Este é o teu quarto, por aqui. – A Rebecca faz de guia turística, orienta-o e mostra-lhe o seu quarto. – E este é o meu quarto. Sobe e mostro-te o quarto da Kate – oferece-se. 

			Sigo-os enquanto a Beck lhe mostra o apartamento. Os meus olhos percorrem o Daniel de alto a baixo: tem calças pretas, uma camisola de malha preta, sapatos pontiagudos e um blusão em verde camuflado. As suas roupas são caras e estão na moda; parece mesmo um estilista pessoal.

			– Quando começas a trabalhar? – pergunto, tentando fazer conversa. 

			– Tenho quatro clientes na próxima semana e preciso de encontrar mais cinquenta o mais rapidamente possível – diz.

			Sorrio.

			– Agora a sério, começo a trabalhar no Harrods, na próxima semana. Vou ser um dos seus compradores residentes.

			Oh, que trabalho infernal… fazer compras é um pesadelo para mim. Sem saber o que dizer e sentindo-me envergonhada, encolho os ombros. 

			– Nunca tinha conhecido um estilista pessoal.

			O Daniel sorri. 

			– Não somos muitos.

			Agarro numa das suas malas e observo-a: Louis Vuitton. Oh, Deus… Acho que a mala vale mais do que o meu carro. Desaparece pelos degraus da frente até à rua, e espreito atrás dele: tem o novo modelo da Audi, preto.

			Por que raio é que está a partilhar um apartamento com mais duas pessoas se tem todas estas coisas caras?

			De certeza que preferia viver sozinho. 

			Eu preferia.

			Agarra noutras duas malas que estão no carro, e, de novo, são bonitas, de pele preta. Gostava de ter um bom gosto destes. Não saberia o que comprar, mesmo que tivesse muito dinheiro. 

			O Daniel leva as malas para o quarto e olha-nos enquanto põe as mãos nas ancas. 

			– Por favor, digam-me que me vão levar a sair esta noite. Não há melhor forma de nos conhecermos do que uma noite de copos.

			Os olhos da Rebecca quase lhe saltam das órbitas de tanta excitação. 

			– Isso soa maravilhosamente bem. – Olha para mim. – Não achas, Kate?

			Nem por isso.

			Finjo um sorriso. 

			– Claro. 

			– Vamos? – pergunta.

			– Agora? – franzo o sobrolho. – Não queres arrumar nada antes? 

			– Não, está perfeito. Ainda vão lá estar amanhã e não tenho nada para fazer até à próxima semana, será como uma missão.

			Uma hora depois, estamos sentados no bar de um restaurante, de vinho na mão. 

			– E então? – o Daniel olha-nos. – Qual é a vossa história, são solteiras ou namoram?

			– Bem… – a Rebecca sorri. – Tenho namorado, o Brett. E aqui a Kathryn está a tentar obter um título de membro honorário do convento.

			Rio-me. 

			– Isso não é verdade. Sou muito picuinhas.

			O Daniel pisca-me o olho de forma fofa. 

			– Não há nada de errado com isso. Também sou muito picuinhas, na verdade.

			– E qual é a tua história? – pergunta a Rebecca.

			– Bem… – o Daniel faz uma pausa, como se procurasse as palavras certas. – Sou… – e pausa novamente.

			– Gay? – pergunto.

			O Daniel ri-se. 

			– Gosto demasiado de mulheres para me intitular completamente gay.

			– Então… – a Rebecca franze o sobrolho enquanto tenta perceber o sentido daquela afirmação.

			– És bissexual?

			O Daniel torce os lábios como se estivesse a pensar. 

			– Não diria que sou bissexual. A minha atração natural é por mulheres. Mas, ultimamente… A sua voz descarrila.

			– O quê? – pergunto, fascinada.

			– Há uns anos, estava numa festa com uns tipos que não conhecia muito bem, em Ibiza. Um deles era gay.

			– Com quantos estavas? – pergunto. 

			– Éramos quatro, no total.

			– Então, três eram heterossexuais?

			O Daniel assente. 

			– Talvez tenha sido o sol, talvez tenha sido o álcool, ou talvez tenha sido a cocaína, não sei, mas algo aconteceu e ficámos um pouco excitados, passámos o fim de semana na cama, e agora tenho um ligeiro fetiche por homens à parte.

			A Rebecca sorri sonhadoramente para o Daniel, como se esta fosse a melhor história que alguma vez ouviu. E quase consigo ouvir as engrenagens do seu cérebro a fazerem clique, avaliando quão liberal ele deve ser.

			Bebo um gole da minha bebida, igualmente fascinada com aquela história. 

			– Qual é a sensação de ter sexo com alguém que não é a nossa inclinação natural?

			– É boa. Talvez um pouco perversa. – O Daniel encolhe os ombros. – Acho que é isso que acontece comigo, sinto que estou a fazer algo maroto, algo que não devia estar a fazer, mas, ao mesmo tempo, parece tão natural. E não sei durante quanto tempo continuarei a fazê-lo, talvez não para sempre, talvez não muito mais. Mas, quando o faço, não me arrependo. Não parece errado, se é isso que queres dizer.

			– Quantos… – a voz da Rebecca perde-se quando se detém. 

			– Podes perguntar o que quiseres – incentiva o Daniel.

			– Com quantos homens já estiveste?

			O Daniel estreita os olhos enquanto pensa. 

			– Hum, não muitos, diria mais de dez, mas menos de vinte.

			– Oh, Deus. – As minhas sobrancelhas levantam-se sozinhas. 

			– O que foi? – o Daniel sorri.

			– Bem, disseste que não dormiste com muitos homens. Se esse é um número baixo para ti, o que é um número alto? Quer dizer… quais são os teus números para mulheres?

			O Daniel ri-se. 

			– Demasiadas para contar, receio. Conheço algumas pessoas bonitas no meu setor e, por vezes, a tentação é demasiado grande.

			A desilusão preenche-me, enrolo o meu guardanapo e atiro-o para a mesa com nojo. 

			– Gostava de ser mais como tu – suspiro.

			– Como assim?

			– Sabes, todo emancipado e fixe e… – faço uma pausa enquanto penso na terminologia certa – livre, acho eu.

			O rosto de Daniel esmorece. 

			– Não te sentes livre?

			Oh, Deus, porque disse aquilo? Agora pareço uma rainha do drama. 

			– O que eu queria dizer é que acho que gostaria de estar no teu lugar, sabes, dormir com quem quisesse, por diversão.

			– Não fazes sexo por diversão? – o Daniel franze o sobrolho.

			Isto está tudo a sair mal. 

			– Quer dizer, já fiz no passado. Acho que deixei de o fazer à medida que fui envelhecendo.

			– Que idade tens? – pergunta.

			– Vinte e sete. Tive alguns namorados no secundário e na faculdade, e, depois disso, tive um namorado de longa data. Acabámos um ano após a morte dos meus pais.

			– Os teus pais morreram?

			Bebo um gole da minha bebida; como é que chegámos a este assunto?

			Porque disse aquilo?

			– Estiveram envolvidos num acidente de viação com colisão frontal – responde a Rebecca; ela sabe o quanto detesto dizer isto em voz alta.

			Os olhos do Daniel dirigem-se a mim em jeito de pergunta.

			– A minha mãe morreu no local, o meu pai morreu a caminho do hospital. O condutor que lhes bateu teve um ataque cardíaco e desviou-se para o lado errado da estrada. – Sinto o peso a apoderar-se de mim à medida que o meu peito se contrai, e olho para o olhar bondoso da Rebecca, que me mostra um sorriso suave e agarra na minha mão do outro lado da mesa. Tinha acabado de ir viver com a Rebecca na faculdade quando isso aconteceu. Ela tem sido o meu rochedo e uma amiga maravilhosa, e tem estado lá para mim em muitas noites solitárias e tristes.

			– Lamento imenso – sussurra o Daniel. – Tens mais família?

			– Sim – sorrio. – Tenho um irmão maravilhoso, o Brad, e tenho uma irmã que… – a minha voz descarrila.

			– Que… o quê? – pergunta o Daniel.

			– É uma cabra delirante – diz a Rebecca. – Não faço ideia de como estas duas raparigas estão geneticamente relacionadas. Não têm absolutamente nada em comum. Diferentes como a água do vinho.

			Daniel sorri de surpresa ao olhar para nós. 

			– Porquê, como é que ela é?

			– Linda – dou um gole da minha bebida.

			– Egocêntrica e má.

			Sorrio de tristeza. 

			– Não é assim tão má. A morte dos nossos pais foi mais difícil para ela e, de alguma forma, a sua personalidade mudou de um dia para o outro. O Brad e eu apoiámo-nos mutuamente e fomos andando juntos, mas, no entanto, tudo o que ela queria era estar sozinha. Não lidou com o luto da mesma forma que nós.

			– Nunca a vês? – pergunta o Daniel.

			– Sim, vejo-a – respondo. – Normalmente, fico chateada ou irritada quando se vai embora. Sabes, quando passas tempo com alguém e essa pessoa te suga a vida. Gosta de dinheiro e de fama, de ter malas de marca e de todos os seus namorados maravilhosos. Sinto que… – faço uma pausa enquanto tento articular o que quero dizer. – Sinto que está a substituir o amor dos nossos pais por objetos.

			– Não gostas de peças de autor?

			– Suponho que sim – encolho os ombros. – Toda a gente gosta de coisas bonitas, não é? Só não são a minha prioridade.

			– A Kate é muito boa com o dinheiro dela – interrompe a Rebecca. 

			– Isso é código para forreta – o Daniel ri-se enquanto os seus olhos cintilam na minha direção. – És forreta, Kate? 

			– Não sou forreta.

			– Oh, és sim – troça a Rebecca. – Não gasta dinheiro nenhum com ela e está sempre a poupar para um dia de aperto. Usa sempre os mesmos dez conjuntos e esconde-se atrás daqueles óculos grandes e grossos.

			– Preciso deles para ver, Rebecca – anuncio, indignada. – E não vejo sentido em gastar uma fortuna em roupas e vestir-me de forma elegante a toda a hora.

			– Trabalhas no centro de Londres, com alguns dos homens mais sensuais da capital, e estás demasiado ocupada a usar roupas de escritório sensatas para atraíres qualquer um deles.

			Reviro os olhos com repugnância. 

			– Confia em mim, não há ninguém no trabalho que valha a pena impressionar.

			Os olhos do Daniel fixam-se em mim e, enquanto o seu rosto se diverte, bate com o seu copo de vinho no meu.

			– O que foi? – pergunto.

			– Acho que acabei de encontrar o meu novo projeto.

			 

			Quatro horas e três garrafas de vinho depois, e com Stevie Nicks a tocar em fundo, o Daniel diz: 

			– Então, o que vou escrever? – e ri-se.

			Estamos sentados no sofá, ainda a falar demasiadas coisas sem sentido, e a preencher um perfil numa aplicação de encontros para o Daniel, no meu computador. Aparentemente, esta é uma prioridade quando se muda para uma nova cidade.

			Quem diria?

			A pergunta diz:

			«O que procura?»

			– Hum, esta é difícil – o Daniel inala bruscamente enquanto faz o seu melhor para pensar através da nuvem de álcool.

			– Oh, já sei. Escreve isto – diz a Rebecca, com a sua voz rouca de «estou bêbeda como um cacho». – Vagina ou pénis, pessoa baixa ou alta, depilada ou com pelos, de preferência sensual.

			– Basicamente – aponto para ele com o meu copo de vinho –, aceitas qualquer coisa.

			– Resumidamente – o Daniel responde ao mesmo tempo que escreve algo. – Risca o de preferência.

			Rio-me enquanto me deito; a divisão está a começar a andar à roda. 

			– Tenho de ir para a cama – suspiro. – Tenho de trabalhar amanhã.

			– Mais devagar, diz o Daniel. – A seguir, vamos criar um perfil para ti. 

			– Não me vou inscrever numa aplicação de encontros. Só para que saibas – insinuo –, não há nenhum homem na Terra que me possa impressionar por escrito. E, além disso, estou demasiado inebriada.

			– Sim – insiste.

			– Não agora, não é o momento certo.

			O Daniel escreve furiosamente. 

			– Tens de preencher isto enquanto estás bêbeda, e não há momento como o agora.

			– E se alguém descobrir que sou eu? – pergunto, horrorizada. – Nunca o esqueceria.

			– Ninguém quer saber de aplicações de encontros, toda a gente o faz – ironiza a Rebecca, como se eu fosse uma ignorante. – Não uses o teu nome verdadeiro, então.

			– Isso não seria estranho? – digo. – Se usar um nome falso, depois vamos a um encontro e tenho de dizer: «Desculpa, mas este é o meu nome verdadeiro e sou uma mentirosa.»

			– Bem, não tens de dizer logo – diz o Daniel enquanto escreve. – Manténs o nome falso até perceberes se gostas dele e, depois, dizes-lhe o teu nome verdadeiro.

			Sorrio pretensiosamente para o meu copo de vinho e vejo o Daniel e a Rebecca a analisarem o perfil.

			O Daniel é divertido.

			Ele passa-me o portátil. 

			– Preenche o resto. 

			– O quê?

			– Preenchi por ti, responde à próxima pergunta. 

			– O quê?

			– Criámos-te um perfil – informa-me a Rebecca. – Faz-nos a vontade, por favor.
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							Castanhos
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							Cor de azeitona

						
					

				
			

			O que procura?

			– Pinkie Leroo? – atiro. – Quem é essa? 

			– És tu.

			– O quê? – e rio-me. – Não podias ter inventado um nome falso melhor? Soa a garrafa de vinho barato.

			– Os homens adoram esta merda – responde o Daniel.

			– A sério? – Leio os detalhes que adicionaram. – Pensava que íamos mentir nesta coisa.

			– E vamos.

			– Bem, gosto de comer fora e de sexo, por isso… – encolho os ombros. 

			– A parte do ginásio e de treinar também? – a Rebecca levanta uma sobrancelha, impaciente.

			– Isto é ridículo. – Fecho o computador e levanto-me. – Vou para a cama. – Ponho-me nas pontas dos pés e beijo a bochecha do Daniel. – Boa noite, seu maroto.

			– Boa noite. Preenche o perfil, vou verificar de manhã.

			Reviro os olhos enquanto começo a subir as escadas.

			– Preocupa-te só com o teu perfil, ou, mais especificamente, com a facilidade com que te satisfazes – digo. – Devias trabalhar nisso. Aumentar um pouco os padrões.

			– Não fales mal sem experimentares – responde.

			– Uf – a Rebecca estremece. – Nunca vou fazer isso com uma mulher. Tipo, nunca. É muito… perto… literalmente.

			Surge-me uma imagem muito má, e franzo o sobrolho com uma gargalhada. 

			– Para – grito.

			Meia hora mais tarde, estou deitada na cama. Tomei duche, estou enrolada numa toalha, e as palavras de há pouco do Daniel e da Rebecca passam-me pela cabeça; mais importante, penso nas minhas palavras: Gostava de ser mais como tu.

			Quem quero enganar, sou livre.

			Não sei onde fui buscar esta ideia de que tenho as mãos atadas. São os homens que têm ideias preconcebidas sobre o que querem; estão todos à procura da próxima Barbie.

			Leio o perfil que criaram e sorrio quando uma ideia me vem à cabeça. Vou provar quão superficiais e inconstantes são os homens.

			Abro o computador, volto ao perfil e altero as minhas respostas.
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			Na Internet, pesquiso a fotografia de um gato. Encontro um, enorme e gordo, com olhos esbugalhados. É o gato mais feio que já vi.

			– Aqui, gatinho felpudo – sorrio ao carregá-la como foto de perfil. Leio novamente a pergunta:

			«O que procura?»

			Inspiro profundamente e penso, hum… Quero escrever algo que me mostre o que já sei, que ninguém me interessa, de todo. Torço os lábios e contemplo as minhas palavras.

			«Estou à procura de alguém que seja de uma só cor, mas não de um só tamanho. De alguém que esteja preso no fundo, mas que voe com facilidade. Presente ao sol, mas não à chuva.

			Que não faça mal, mas que não sinta dor.»

			Sorrio e carrego no botão para submeter: isto vai afastá-los. Ninguém vai responder.

			É quinta-feira e tem sido a melhor semana que tive desde há muito tempo.

			O Daniel é hilariante, e temos jantado fora todas as noites, porque, aparentemente, nunca lhe apetece nada feito em casa.

			Temos gostos de champanhe com um orçamento de cerveja.

			Ele anunciou que, por defeito, somos agora oficialmente as suas melhores amigas, visto que não tem mais ninguém na cidade. Até me pediu para ir a um evento na próxima semana para o qual foi convidado. Vou como sua acompanhante, mas não é um encontro, não é assim entre nós.

			Mas tenho de admitir que é uma ótima companhia.

			Oh, e surpresa, surpresa… ninguém me enviou mensagem na aplicação de encontros.

			Tal como sabia que não o fariam.

			Sorrio enquanto me enfio no meu uniforme de netbol.

			Estou na casa de banho do prédio do meu escritório. por hoje, o trabalho acabou e vou jogar netbol às seis e meia; não há tempo suficiente para ir a casa e voltar à cidade.

			Faço deslizar o uniforme pelos ombros e encolho-me ao olhar para mim. 

			– Oh… credo – sussurro. – Isto é horrível.

			O vestido é justo, vermelho-vivo, cola-se ao meu corpo como supercola e é supercurto.

			Dirijo-me ao espelho e olho para o meu reflexo. Pareço uma jogadora de netbol numa cena pornográfica qualquer.

			Não sei se deva rir ou chorar.

			– Uf, quem é que escolheu estes uniformes? – suspiro enquanto reposiciono as mamas. – Tão feio.

			Encolho os ombros. Pronto, lá terá de ser. Faço um rabo de cavalo alto e volto para o meu escritório. Ainda é muito cedo para ir, por isso, vou tratar de alguns assuntos enquanto espero.

			Elliot

			Olho para o relógio. O Jameson e o Tristan estão cá e foram lá abaixo com o Christopher. Estou a terminar estes relatórios e, depois, vamos sair. Gerir o ramo londrino da Miles Media, uma das maiores empresas de comunicação do mundo, tem as suas provações e tribulações. Posso ser o patrão, mas, com isso, vem um sentido de responsabilidade interminável.

			O meu irmão Jameson é o diretor-executivo da empresa, nos Estados Unidos, e eu supervisiono o Reino Unido e a Alemanha. Em França, gerimos em conjunto. É um cargo stressante, mas que me dá imenso prazer.

			Estão a demorar séculos, o que raio estarão a fazer?

			Clico na câmara de segurança para ver se estão perto; uma série de imagens surge no ecrã do meu computador. Passo os olhos e vejo que estão no primeiro piso, e estou prestes a clicar para sair quando algo brilhante pisca no canto inferior esquerdo do ecrã, chamando a minha atenção.

			O que é isto?

			Clico para aumentar o ecrã para uma investigação mais aprofundada.

			É uma mulher de rabo de cavalo e um vestido desportivo de licra vermelho-vivo… É justo, de corpo inteiro e tem uma pequena saia curta e fluída… O quê?

			Está de costas para a câmara e de pé junto a uma fotocopiadora.

			Analiso o ecrã para tentar perceber de onde vem a imagem. Parece… a sala das fotocópias, talvez. Não consigo situá-la, será uma empregada de limpeza ou algo do género? Não, uma empregada de limpeza não estaria a fotocopiar.

			Estou confuso. 

			Ligo o som da câmara e ouço música; é a voz de um homem.

			– «Boa noite, estão a ouvir Disco com o Dave». 

			O rádio está ligado.

			– «Tenho o vosso som para esta noite, pessoal. Preparem-se para festejar com as melhores músicas disco de todos os tempos» – continua a voz.

			Começa uma música, é cativante e familiar, embora não a consiga identificar.

			A mulher com o vestido curto de licra começa a mexer o rabo ao ritmo da batida; dá dois solavancos para um lado e, depois, para o outro.

			Hum, interessante.

			Apoiado na minha secretária, pressiono o meu dedo indicador contra a minha têmpora e vejo-a a mexer-se ao som de «Ring My Bell».

			Ela está mesmo a dançar enquanto tira fotocópias, e eu sorrio; os meus olhos descem para as suas longas pernas, musculadas e bem torneadas. Tem uma cintura pequena, e a curva das suas ancas é acentuada pela forma como se movimenta de um lado para o outro.

			Hum…

			Passo o dedo sobre os meus lábios e sento-me, totalmente distraído pelo rabo sensual a abanar no vestido vermelho.

			A forma como saltita ao ritmo da música é tão alegre… Está a dançar como se ninguém estivesse a ver. Só que eu estou, e é muito…

			Ela deixa cair um dos seus papéis e inclina-se com as pernas esticadas para o apanhar; tenho uma visão completa do seu rabo apertado, nos seus minúsculos calções vermelhos de licra.

			O meu membro contrai-se, as minhas sobrancelhas erguem-se de surpresa, e fico sentado no meu lugar, com o interesse oficialmente despertado.

			Ela rola as ancas, e uma onda de excitação percorre-me; começo a ouvir a minha pulsação nos ouvidos. A forma como dança e se move é tão…

			Sensual para caraças.

			 Tenho a tenda montada nas calças e inspiro profundamente. Não me lembro da última vez que uma mulher me excitou só de a olhar.

			Ela deixa cair outro ficheiro e baixa-se para o apanhar, e, mais uma vez, tenho uma visão completa das suas pernas e do seu rabo musculados. Inalo profundamente quando ela se levanta, o meu corpo imagina como seria tê-la perto, e rearranjo as calças.

			Deliciosa.

			Ela vira-se para a câmara e, pela primeira vez, vejo o seu rosto; dou um salto para trás, afastando-me do computador.

			Mas que raios?

			É a Kathryn…

			– Estás pronto? – a voz do Tristan soa por detrás de mim.

			Clico imediatamente para sair das filmagens e baralho os papéis na minha secretária, completamente confuso.

			– Vou ter convosco ao átrio de entrada – balbucio. – Tenho de tratar de uns assuntos.

			– Está bem, não demores, sim? – diz o Jameson.

			Ouço-os sair no elevador e fico a olhar para o ecrã do meu computador, em choque.

			Não. 

			Não pode ser.

			A Kathryn não é uma brasa, nunca foi uma brasa. Eu teria reparado se ela fosse assim tão sensual.

			O meu pau lateja, exigindo atenção, e eu, culpado, olho para trás, para a porta, e certifico-me de que os meus irmãos já se foram embora.

			Só mais uma espreitadela rápida… Não vai fazer mal.

			O mais provável é que nem fosse ela.

			Abro novamente o computador e vejo o vestido vermelho a saltar ao ritmo da música.

			É ela. 

			Agora, está de frente para a câmara, e os meus olhos percorrem a forma como os seus seios balançam. A curva do seu pescoço, a cintura apertada. A forma como o seu rabo de cavalo alto se move quando dança.

			Imagino-me a enrolar aquele rabo de cavalo à volta da mão enquanto a empurro até baixo para me chupar.

			O meu pau aperta. Tremo com um abanar de cabeça de nojo.

			Foda-se…

			Preciso de dar uma queca.

		


		
			Capítulo Dois

			Arrumo a minha secretária à pressa – quero afastar-me do meu computador o mais rapidamente possível. Fecho-o e, após uma última vista de olhos ao meu escritório, dirijo-me ao elevador, carrego no botão com força e expiro profundamente.

			Estou agitado: é raro uma mulher provocar-me uma reação física. Ultimamente, tenho-me debatido com problemas de atração, nenhuma parece atrair-me, por mais bonita que seja, e não faço ideia porquê. Talvez seja o facto de ter saído com algumas das mulheres mais bonitas e extraordinárias do mundo e, ainda assim, nada. Não encontrei o que estou à procura. Talvez os meus irmãos tenham razão quanto ao facto de os meus padrões serem irrealisticamente elevados.

			Mas uma ereção dura como uma pedra por causa de uma funcionária que desprezo, Kathryn Landon.

			Não, porra.

			Saio do elevador em passo acelerado, entro no átrio e vejo o Jameson, o Tristan e o Christopher à minha espera, no passeio. O Jay e o Christopher estão a ver algo no telemóvel do Jameson, concentrados numa conversa.

			– Vamos? – digo, impaciente. – Ou quê?

			O Tristan olha para cima. 

			– Estamos à tua espera, idiota. O que achas? 

			Reviro os olhos enquanto passo a mão pelo cabelo.

			– Vamos beber qualquer coisa? 

			– Sim – murmura o Jay.

			Viramos a esquina e começamos a andar, e o Tristan tira o telemóvel do bolso; os seus olhos estreitam-se quando vê o nome no ecrã.

			– Quem é? – pergunto.

			– É o Malcolm, o meu vizinho – e atende. 

			– Olá, Malcolm.

			Ouve enquanto caminhamos e, depois, vira os olhos na minha direção e abana subtilmente a cabeça.

			– O que foi? – pergunto. 

			– Harrison – responde.

			Rio-me. O filho do meio do Tristan está a pô-lo grisalho. 

			É selvagem como um urso.

			– Obrigado por me contares, Malcolm, trato disso a partir de agora – e ouve. – Não, agradeço por não ligares à Claire, ela não tem mãos a medir com as miúdas – diz. – Obrigado, novamente. – Desliga e liga imediatamente para um número. – Vou matar o idiota deste miúdo com um sorriso no rosto – murmura, baixinho.

			Sorrio ao caminhar e vou ouvindo.

			– Harrison – ladra. – Importas-te de me dizer porque é que o Malcolm acabou de me ligar para me dizer que ias a acelerar na nossa rua, ontem à noite? Disse-me que estavas a exceder o limite de velocidade.

			Ele ouve.

			– Ouve – ladra. – Falei contigo sobre isto ainda na semana passada. Estás a conduzir demasiado depressa para alguém que acabou de tirar a carta, e não vou tolerar isso. – Ouve novamente. – Não comeces com essas tretas. Por que razão iria o Malcolm inventar isto? – revira os olhos com repugnância. – 

			O Malcolm não está a tentar arranjar-te sarilhos. Não, eu avisei-te. Ficas sem carro durante um mês.

			Ouve novamente, com cara de assassino.

			Solto uma gargalhada e viro-me para ver o Jay e o Christopher atrás de nós, ainda a olhar para o telemóvel. 

			– O que é que vocês dois estão a fazer? – disparo.

			– À procura de uma coisa – responde o Chris, e aponta para o Tristan. – Para quem está ele a gritar?

			– Adivinha – suspiro.

			O Jameson sorri. 

			– O que é que o Harry fez agora? 

			– Excesso de velocidade.

			– Entrega as chaves à tua mãe agora mesmo, rapazinho… ou apanho o primeiro avião para casa – grunhe o Tristan. – Percebeste?

			Ouve novamente.

			– Isto pode ser um choque para ti, Harrison, mas não és invencível – diz o Tristan, com brusquidão. – Vais provocar um acidente ou, Deus nos livre, matares-te, e não vou permitir isso. Entrega o raio das chaves.

			– Rainha do drama – diz o Jameson enquanto revira os olhos.

			Rio-me; ver o Tristan a orientar adolescentes rebeldes é capaz de ser o meu passatempo preferido.

			O Tristan desliga e enfia o telemóvel no bolso, furioso. 

			– Aquele maldito miúdo, sempre que saio de casa, mete-se em merdas – e bate com a mão no punho.

			Entramos num bar e sentamo-nos ao fundo; a empregada aproxima-se de nós. 

			– O que vai ser?

			– Quero um Blue Label Scotch, por favor – responde o Tristan demasiado depressa. – Na verdade, quero um duplo.

			– Queria uma Corona – sorrio; ninguém irrita o Tristan como o Harry.

			– O mesmo – responde o Christopher. 

			– São três – diz o Jameson.

			O Christopher ri-se quando vê algo no telemóvel do Jameson e, depois, passa-o para mim.

			– O que é isto? – pergunto enquanto lhes tiro o telemóvel. Olho para o ecrã, vejo uma fotografia minha e franzo o sobrolho, tentando perceber o que se está a passar. – O que é isto?

			– Esta aplicação de encontros está a usar a tua fotografia – o Christopher sorri pateticamente.

			– Deves estar a brincar comigo – digo, com brusquidão. – Certamente que qualquer pessoa com meio cérebro sabe que eu nunca entraria numa aplicação de encontros. 

			– Bem, tu és bonito, e só está a usar a tua imagem para engatar miúdas – o Tristan sorri. – No entanto, se quisesse mesmo engatar, deviam ter usado a minha foto.

			Percorro a aplicação, zangado. 

			– Onde faço queixa desta merda? Quero isto retirado imediatamente.

			– Deve haver uma espécie de secção de informação ou de administração – diz o Christopher quando as nossas bebidas chegam. Os rapazes começam a conversar, e eu continuo a percorrer a aplicação enquanto procuro uma página de contacto onde possa denunciar este monte de merda. Estou a passar pela página quando algo me chama a atenção: o gato mais feio que alguma vez vi, gordo e peludo, com olhos esbugalhados. Quem usaria isto como foto de perfil numa aplicação de encontros?

			Os meus olhos percorrem o perfil e o nome Pinkie Leroo. Pinkie Leroo. Franzo o sobrolho. Que nome é este?

			Leio a descrição.
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							No ponto

						
					

					
							
							Peso

						
							
							Cara bonita

						
					

					
							
							Aparência

						
							
							Abaixo da média

						
					

					
							
							Tempos livres

						
							
							Brincar com os meus doze gatos

						
					

					
							
							Passatempo favorito

						
							
							Lavar o cabelo

						
					

					
							
							Profissão

						
							
							Taxidermia

						
					

					
							
							Cor do cabelo

						
							
							Rosa – tal como o nome 🙄

						
					

					
							
							Olhos

						
							
							Brilhantes como estrelas

						
					

					
							
							Pele

						
							
							Branca pastosa

						
					

				
			

			Aparência abaixo da média… quem diz estas coisas?

			Taxidermia… Ela empalha animais mortos como modo de vida? Quem é esta louca? É oficial, já vi de tudo.

			Não posso acreditar que as pessoas consigam arranjar encontros nesta aplicação… Como?

			Tenho a visão de uma mulher branca, de cabelo cor-de-rosa, sentada num sofá com doze gatos, rodeada de cadáveres de animais de peluche, e encolho-me.

			Valha-me Deus.

			Continuo a ler.

			Estou à procura de alguém que seja de uma só cor, mas não de um só tamanho. De alguém que esteja preso no fundo, mas que voe com facilidade. Presente ao sol, mas não à chuva.

			Que não faça mal, mas que não sinta dor.

			Oh, por favor. Reviro os olhos.

			Faço uma captura de ecrã da imagem do perfil que me foi roubada e envio-a a mim próprio, para tratar disto noutra altura.

			Fez-se tarde, depois do jantar e das bebidas com os rapazes, e estou de volta ao meu apartamento, a descontrair. O luar entra pela janela, e bebo do meu uísque, recostado no meu cadeirão.

			Fico a olhar para as cores, para a forma como se desvanecem na escuridão. Os raios de luz que se filtram dos céus.

			Faço-o muitas vezes, sento-me aqui, a altas horas da noite, e inspiro a beleza do quadro na minha parede.

			Leio o título:

			predestinado

			Em que estaria ela a pensar quando pintou isto? Um objeto, uma situação. O que estaria predestinado?

			Uma pessoa?

			Levanto o copo até aos meus lábios e sinto o calor do líquido âmbar a deslizar pela minha garganta.

			Harriet Boucher… a mulher por quem estou enamorado, uma mulher que nem sequer conheço. Por estranho que pareça, sinto que a conheço.

			Há uma honestidade nas suas pinceladas, uma ligação mais profunda à sua emoção, algo que não sinto noutras pinturas. É algo muito estranho e que não consigo explicar.

			Olhar para os quadros da Harriet é como olhar para a sua alma.

			Vertiginoso.

			Sorrio ao imaginar a mulher mais velha; sei que é bonita, talvez já não fisicamente, mas definitivamente espiritualmente… emocionalmente.

			Pelo que sei, é francesa e só recentemente entrou em cena. Harriet Boucher é uma artista que sigo, tenho todos os seus quadros, exceto três. Só há trinta em circulação, é uma reclusa e ninguém sabe quem é – só há sussurros.

			Apenas tenho interesse nas peças de arte mais finas e únicas. Gastei milhões de dólares, e a minha coleção é uma das melhores do mundo.

			Mas a Harriet é a rainha; é o seu trabalho que persigo. Imagino-a numa pitoresca cidade francesa do interior, a pintar ao ar livre, com um cavalete. Pergunto-me há quantos anos terá pintado isto e em que fase da sua vida se encontrava?

			Seria nova ou velha, estaria apaixonada?

			E quem estava predestinado? O amor da sua vida… e o seu filho?

			Exalo profundamente ao olhar para o meu querido quadro. Vou investigar isto mais a fundo, tenho esta necessidade de saber quem ela é.

			Tenho vinte e sete dos seus quadros, gastei uma fortuna e, no entanto, a fome de a conhecer continua a atormentar-me.

			Porquê… Não sei.

			O que sei é que não quero estar a pensar na Kathryn Landon, preciso de uma distração.

			Vou fazer alguns telefonemas na segunda-feira para tentar saber mais.

			Tenho de o fazer, já nem sequer é uma escolha. Preciso de conhecer a pessoa que me afeta tão profundamente… pelo menos, para lho poder dizer.

			Desbloqueio o telemóvel e lembro-me do perfil falso daquela aplicação de encontros barata e desagradável.

			É enganador, tenho de o mandar retirar. Vou à procura na aplicação, mas não me deixa passar da primeira página, a não ser que me inscreva e crie um perfil.

			Reviro os olhos com repugnância. Por amor da Santa… que merda é esta?

			Apoio-me na mão e observo a saia vermelha a rodopiar, a forma como as suas ancas se movem, as pernas longas, a sexualidade de todo o conjunto… Revi este vídeo de segurança mais vezes do que gostaria de admitir, talvez de hora a hora. Não consigo parar de o ver, uma e outra vez.

			É um prazer escondido, a última tara na pornografia.

			Embora gostasse, não o posso negar, a Kathryn Landon excita-me.

			Batem à porta, e minimizo rapidamente o ecrã. 

			– Sim – chamo.

			O Christopher espreita. 

			– Vou lá abaixo, queres dar uma volta?

			– Onde? 

			– À Informática.

			Ergo as sobrancelhas. 

			– Informática?

			– Sim, tenho de verificar alguns pormenores com a Kathryn sobre o relatório.

			Levanto-me antes de ter tempo de responder. 

			– Vens? – pergunta, surpreendido. 

			– Sim, porque não? Preciso de esticar as pernas.

			Apanhamos o elevador e, dois minutos depois, chegamos ao piso dez, o piso da Informática. Há estações de trabalho por todo o lado e, nas traseiras, há seis gabinetes com paredes de vidro e divisórias e estores pretos finos que oferecem privacidade a cada gabinete. 

			Sigo o Christopher pelo corredor enquanto as pessoas se atiram para as suas secretárias e fingem trabalhar. Nunca venho a este piso. Nunca precisei de o fazer; não sei exatamente porque estou aqui agora.

			O Christopher fica a falar com alguém, eu continuo, chego à primeira porta de vidro e leio o letreiro:

			«Kathryn Landon»

			Hum, só o facto de ler este nome deixa-me um sabor amargo na boca. Bato à porta.

			– Entre.

			Abro a porta. 

			– Olá.

			A Kathryn olha por cima do computador, como que surpreendida. 

			– Olá, Sr. Miles, a que devo esta honra?

			Pressiono os lábios para não dizer algo sarcástico; esta mulher faz sobressair dez vezes mais o meu lado irónico. 

			– Estou a fazer uma ronda, pensei em passar por cá.

			Ela finge um sorriso. 

			– Que bonito, o rei veio visitar os seus servos fiéis.

			Olho-a enquanto cerro o maxilar.

			Como é que alguém que, quando dança, é tão feliz e alegre, para não dizer insanamente sensual… pode estar cheia de puro veneno?

			Entro e fecho a porta, sento-me à sua secretária e junto as mãos à minha frente.

			Ela olha-me como se estivesse à espera que falasse… não falo, continuamos em silêncio.

			– Então? – ela sorri.

			Estreito os olhos e fico a olhá-la; o que se passa com esta maldita mulher?

			Ninguém me trata como ela, a minha mera existência irrita-a.

			Sorri como se estivesse feliz, mas o que sai da sua boca é sempre um pouco agressivo. Ela é o melhor isco para o mau feitio.

			– Então, o quê? – respondo.

			– Vai falar comigo na sua visita?

			Tiro o pó do meu casaco e tento pensar em algo para dizer. 

			– Como é trabalhar aqui? – pergunto.

			Ela revira os olhos. 

			– Vai tentar pagar-me para me demitir outra vez?

			Estremeço. Eu fiz isso… não fiz?

			– Claro que não – disparo. – Não seja ridícula.

			Ela expira profundamente e volta-se para o computador. 

			– Bem, quer discutir alguma coisa?

			Aquele teu vestidinho vermelho.

			– Não particularmente. – Passo o meu dedo indicador pelos lábios, para trás e para a frente, enquanto a olho fixamente.

			– Então… – ela eleva uma sobrancelha. – O que foi? 

			– O que quer dizer com o que foi?

			– Porque está a agir de forma estranha? – pergunta.

			– Não estou – ironizo ao levantar-me. – Vim visitá-la, mas obviamente não quer visitas.

			– Sr. Miles.

			– Elliot – corrijo-a.

			Ela franze o sobrolho e observa-me. 

			– Certo, o facto de me pedir para lhe chamar isso é estranho por si só. Estou aqui há sete anos e nunca me pediu para lhe chamar assim nem se preocupou em visitar-me.

			– Estive muito ocupado – respondo.

			– Durante sete anos? – ela eleva uma sobrancelha.

			– Precisamente. – Dirijo-me até à porta. – E agora sei porque estive tão ocupado.

			– Porquê? 

			– Porque é uma péssima anfitriã, Kathryn.

			Um ligeiro sorriso atravessa-lhe o rosto. 

			– Está mocado? 

			– O quê? – disparo. – Claro que não estou mocado. 

			– Pronto…

			Inspiro profundamente enquanto tento pensar em algo para retificar esta conversa de caca. 

			– Vou embora – anuncio.

			Ela sorri presunçosamente. 

			– Pronto…

			– É tudo o que consegue dizer hoje… «Pronto»?

			 Ela estreita os olhos. 

			– Sr. Miles. 

			– Elliot – corrijo-a.

			– Elliot, sente-se bem?

			– Sentia, até vir aqui. – Expiro profundamente. – Agora, estragou-me completamente o dia.

			Ela sorri e põe a mão sobre o peito. 

			– Aí está ele, graças a Deus, pensei que ia ter de chamar um médico.

			Encaro-a. 

			– Adeus, Kathryn.

			Ela sorri com doçura e acena com a ponta dos dedos.

			– Adeus, tenha um bom dia, meu chefe preferido de sempre.

			– Não me venha com paternalismos – respondo.

			Ela vira-se para o computador. 

			– Estou só a ser uma boa anfitriã. Como me estou a sair?

			– Está a falhar redondamente. – Saio do gabinete e volto para o elevador.

			Carrego no botão com força e cerro o maxilar enquanto tento pensar numa desculpa razoável para ter vindo cá abaixo.

			Não…

			Não arranjo nada.

			A mulher é uma autêntica cabra.

			Kate

			Uma hora depois, saio pela porta da frente do edifício e vejo o grande sorriso do Daniel: está encostado ao carro estacionado do outro lado da estrada.

			Sorrio, aceno e dirijo-me a ele através de uma das ruas mais movimentadas de Londres. 

			– Como é que encontraste estacionamento aqui?

			– Tive sorte, acho eu – pisca o olho. – Pensei que podíamos dar um pulinho às compras. – Põe o braço sobre os meus ombros enquanto andamos.

			– Compras?– franzo o sobrolho. – Uf, não quero ir às compras, não consigo pensar em nada pior. Vemo-nos em casa.

			– Bem… – faz uma pausa, como se estivesse à procura das palavras certas na sua cabeça. – Sabes quando te disse que fui convidado para aquela festa na quinta-feira à noite e te pedi para ires comigo?

			– Sim.

			– Olha, fiz algumas perguntas e acabaram de me enviar a lista de convidados.

			– E então?

			– Todos os potenciais clientes do mundo inteiro vão estar naquela sala.

			Franzo o sobrolho novamente. 

			– Não te estou a perceber, de que raio estás a falar?

			– Tens de estar incrível.

			– Eu? – brinco e aponto para o meu peito. – Porquê eu? 

			– Porque toda a gente vai saber que fui eu que te vesti. 

			Paro. 

			– Não vou ser o teu cartaz ambulante, Daniel – respondo. – Mudei de ideias, já não quero ir, leva a Rebecca. Ela pode ser o teu manequim.

			– Não. Preciso de ti. – Passa o seu braço pelo meu e arrasta-me. – Tens o aspeto de que preciso e sei exatamente o que vou fazer contigo. E não te preocupes, vou pagar tudo.

			– Porque haverias de pagar?

			– Bem, vou devolver tudo na sexta. Não te entusiasmes, não sou assim tão simpático.

			– Isso não é, não sei… crime? – Os meus olhos arregalam-se de exasperação.

			– Só um bocadinho, e se estragares alguma coisa, mato-te. E fiz-te uma marcação para cabelo e maquilhagem.

			– O que tem o meu cabelo de errado? – grito.

			Passa os dedos pelo cimo da minha cabeça e pelo carrapito bem arrumado atrás. 

			– Nada… se tiveres noventa anos.

			Reviro os olhos enquanto ele me arrasta.

			– Primeira paragem, Givenchy – e sorri, feliz.

			– És louco? – suspiro. – Não tens dinheiro para Givenchy.

			– Oh, cala-te – goza enquanto me puxa para os degraus da frente do edifício chique. – Estou a fingir até conseguir e, se estiveres comigo, também estás.

			Olho-me e levanto as mãos para o ar em sinal de rendição. 

			– Pareço um maldito enfeite de Natal.

			O Daniel está de joelhos com um alfinete a sair da boca. Enfia a mão na parte de baixo do meu vestido e mexe na bainha. 

			– Nada neste conjunto diz Natal – bufa. – Diz uma coisa que seja natalícia.

			– Oh, não sei. – Olho para o meu reflexo no espelho. – Talvez as unhas pintadas, ou os grandes lábios vermelhos, talvez os sapatos de salto alto dourados… oh, espera, e o maldito vestido dourado sem alças.

			– Estás maravilhosa, Kate, admite. – A Rebecca sorri, sonhadora, enquanto se deita no chão alcatifado.

			Volto a olhar-me nervosamente ao espelho e passo as mãos pelas ancas. 

			– Mas não pareço eu.

			– É esse o objetivo – diz o Daniel enquanto se levanta e mexe no meu cabelo. – O teu cabelo fica ótimo com este comprimento.

			– Também adoro as madeixas louras – diz a Beck. – Quanto é que ele cortou?

			– Dez centímetros. Estava demasiado comprido; usava-lo apanhado todos os dias? – pergunta o Daniel.

			– Uso-o apanhado para trabalhar, só isso.

			– Acabou-se, ficas dez vezes mais bonita com o cabelo solto. Se o vir outra vez apanhado, arranco-te o elástico e não me interessa onde estamos ou quem vê.

			– Estás a começar a tornar-te um colega de casa irritante – murmuro, secamente.

			– Sinto-me lisonjeado – o Daniel agarra no telemóvel e começa a tirar fotografias.

			– Não quero estar no teu Instagram – grunho.

			– Oh, cala-te – suspira enquanto tira uma fotografia. – Sabes quantas mulheres matariam para ter um estilo assim?

			Ele tem razão.

			Sorrio tolamente.

			– E de graça, se posso acrescentar – diz. – Sou muito caro, sabias?

			– Desculpa – mostro-lhe um sorriso desigual. – É só… 

			– Só o quê, querida?

			– Sinto-me muito… – a minha voz descarrila.

			Ele deixa cair o telemóvel quando olha para cima. 

			– Muito o quê? 

			Aponto para as minhas mamas e, depois, para as minhas ancas. 

			– Exposta. 

			O Daniel sorri orgulhosamente enquanto junta as mãos. 

			– Meu anjo, se tivesse um corpo como o teu, nunca me preocuparia com roupas. 

			Reviro os olhos. 

			– Isso é porque és um ordinário delirante.

			O Daniel ri-se com um encolher de ombros atrevido. 

			– Sou, não sou?

			– Não é um elogio – respondo ao voltar a minha atenção para o espelho.

			O meu cabelo, agora à altura dos ombros, está loiro-mel e tem grandes caracóis, o meu vestido não tem alças e é dourado – assenta-me que nem uma luva e não deixa nada à imaginação. A maquilhagem é esfumada, com grandes lábios vermelhos. Não pareço eu. Pareço alguém que se vê numa revista, e isso deixa-me muito nervosa. Ponho a mão na barriga. 

			– Tenho borboletas – sussurro.

			O Daniel estende o braço, e uno o meu ao dele. 

			– É a forma de o universo te dizer que estás divina – e sorri, orgulhoso.

			– Obrigada – olho para o seu fato preto. – Também estás bem jeitoso.

			– Estou, não estou? – e pisca o olho, passando o telemóvel à Rebecca. – Uma para o Instagram.

			A Rebecca levanta-se e tira uma fotografia, e o telemóvel do Daniel emite um sinal sonoro de mensagem, que ele verifica. 

			– O nosso carro chegou – anuncia. Dá um beijo na bochecha da Rebecca. – Não esperes acordada, doce, vamos incendiar a cidade durante toda a noite.

			A Rebecca sorri, e eu solto uma risada. 

			– És tão dramático. 

			Ele leva-me até à porta. 

			– Sempre, meu anjo, sempre.

			Enlaço o meu braço com o do Daniel enquanto entramos na sala. 

			– Estou tão nervosa que sinto que posso vomitar a qualquer momento – sussurro ao caminharmos por entre a multidão de gente bonita. Toda a gente está vestida a rigor, de modo formal; é realmente espetacular.

			– Porquê? – sussurra de volta. – Porque estás sensual, para variar?

			Leva-me até ao mapa dos lugares, e, ao olhar em redor, vejo o Elliot Miles. 

			– Foda-se – sussurro enquanto viro a cabeça para o lado, angustiada.

			– O que foi, agora?

			– O raio do meu patrão está cá. 

			– E então?

			– Então… ele é um grande idiota – sussurro com raiva. – Não o posso ver nesta figura.

			O Daniel olha por cima do meu ombro na sua direção. 

			– Oh… raios – sussurra. – Aquele é o teu… patrão? O Casanova Miles é o teu patrão… estás a gozar comigo?

			– Porque lhe chamaste isso?

			– É a alcunha que a imprensa lhe dá. Bem merecida, pelo que ouvi dizer.

			Olho-o por cima do ombro: o Elliot está a falar com os três irmãos. Oh, não, estão todos aqui. 

			– Não te deixes enganar pelo seu bom aspeto, ele sacava-te os rins fora com um piscar de olhos – digo.

			– Querida… ele poderia cortar o que ele quisesse e, provavelmente, continuaria a ser bom.

			Reviro os olhos com repugnância.

			– Vamos ao bar. – O Daniel sorri enquanto me puxa pela mão.

			Agarramos no nosso champanhe, e os seus olhos voltam para o canto onde estão os irmãos Miles; ele leva o copo aos lábios. 

			– Bem, bem, ele tem amigos bem poderosos.

			– Quem? 

			– O teu patrão.

			– Oh, ele. – Bebo do meu champanhe, desejando poder esvaziar o copo todo. – O que é que isso importa? – Concentro-me em sugar o meu estômago para dentro. – Este vestido está a sufocar-me – sussurro.

			– Olha com quem ele está a falar – responde, totalmente distraído. 

			– Ouviste-me? Não consigo respirar nestas cuecas modeladoras. Porque preciso de usar esta roupa interior ridícula? – sussurro.

			– Para segurar a tua patareca no sítio. Ele está a falar com o Julian Masters e o Spencer Jones.

			Rio-me e sugo champanhe nariz acima. 

			– Patareca? – tusso.

			Bate-me nas costas. 

			– O que é uma patareca? – rio-me.

			Os seus olhos mantêm-se fixos nos irmãos Miles por cima do meu ombro. 

			– A coisa peluda entre as tuas pernas.

			Desato a rir. 

			– Mas que raios? – continuo a engasgar-me enquanto me rio.

			– O Julian Masters vem de uma das famílias mais ricas do mundo, é juiz do Supremo Tribunal – continua.

			Dou um gole da minha bebida, sem interesse. 

			– Para tua informação, a minha patareca não é peluda e não precisa de suporte. 

			– O Spencer Jones é um mulherengo, tudo o que faz aparece nos tabloides. – Sorve do seu champanhe. – Todas as patarecas precisam de suporte. Coisas desagradáveis em roupa de noite.

			Rio-me. 

			– Quantas patarecas já viste em roupa de noite?

			– Demasiadas para contar, morros horrendos. Oh… – solta um assobio baixo. – E aí vem o Sebastian Garcia.

			Franzo o sobrolho e olho. Conheço, com certeza, o nome do primeiro-ministro do Reino Unido. 

			– Talvez estejam só sentados juntos.

			– Não, agem como amigos de longa data.

			Olho em redor para todas as pessoas bonitas, tantos vestidos lindos. Imagino o que deva ser vir a eventos de luxo como este a toda a hora.

			– Oh, olha – sussurra o Daniel. – Ele já te viu.

			– Quem? – dou um gole da minha bebida.

			– O Elliot Miles – e sorri sombriamente. – E… gosta do que vê. 

			– O quê? – franzo o sobrolho.

			– Está a olhar para ti de cima a baixo.

			– O quê? – arregalo os olhos. – Como assim?

			– Está a avaliar-te, porra.

			– Bem, não há nada para ver – sussurro. – Porque a minha patareca está enterrada debaixo da roupa interior mais apertada do mundo.

			O Daniel ri-se e bate com o copo no meu. 

			– Touché. 

			– Onde são os nossos lugares? – pergunto.

			– Ele vem aí. 

			– O quê?

			– Com o irmão.

			Oh, não.

			– Kate – ouço uma voz atrás de mim. 

			– Tristan – sorrio.

			Beija-me as duas faces. 

			– Meu Deus, quando é que ficaste tão bonita? – e ri-se. – Estás incrível.

			Olho por cima do seu ombro, para o Elliot, que está ali, de pé; mostra-me um sorriso abafado com um aceno de cabeça. Não é simpático como o irmão.

			– Tristan, este é o Daniel. Daniel, este é o Tristan – apertam as mãos um ao outro.

			– Elliot, este é o Daniel. Daniel, este é o Elliot. – O Elliot acena-lhe com a cabeça e aperta-lhe a mão.

			Sem sorriso, sem cumprimento. 

			Deus… que embaraçoso.

			– Vou ao bar – diz o Daniel.

			– Eu também – responde o Tristan, e vão juntos. 

			Oh, não.

			Os meus olhos flutuam para o Elliot enquanto ele me olha fixamente; há constrangimento entre nós. 

			– Vieste para gozar comigo por estar vestida assim? – pergunto. 

			– Antes pelo contrário, vim cá para te dizer que estás linda, mas, agora, retiro o que disse. Obviamente, não queres ouvir elogios.

			Agarro no copo de champanhe com tanta força que quase o parto com as minhas mãos.

			– É o teu namorado? – pergunta.

			– Hum – olho para o Daniel e o Tristan no bar. – Amigo. 

			Os olhos do Elliot fixam-se nos meus. 

			– Que tipo de amigo?

			– Não é… desse tipo – ele assente uma vez.

			– Estou a ver.

			– A tua… namorada está cá? 

			– Não tenho namorada. 

			– Esposa?

			– Não – responde, de forma curta. 

			– Oh.

			Um silêncio estranho instala-se entre nós e vejo os músculos do seu maxilar contraírem-se, como se também se sentisse desconfortável.

			– Com licença, vou à casa de banho – sorrio. 

			Ele assente uma vez.

			– Foi ótimo vê-lo, Sr. Miles.

			– Elliot. – Os seus olhos estão em mim. – Igualmente.

			O nosso olhar mantém-se durante alguns segundos mais do que deveria. O que se passa aqui?

			Ele está diferente.

			A noite foi um turbilhão. Não me lembro de rir assim há muito tempo. Dançámos e bebemos, e o Daniel meteu-se com as mulheres com quem precisa de trabalhar, e eu diverti-me imenso. É tarde, e a noite está a acabar.

			– Hora de ir para casa – ele sorri enquanto nos balançamos ao som da música e, depois, olha para o outro lado da sala. – Kate… o que se passa entre ti e o teu patrão? 

			– Nada, porquê?

			– Ele não tirou os olhos de ti a noite toda.

			– Não sejas ridículo – rio-me, mas tenho de admitir que sempre que olho para o Elliot, ele já está a olhar para mim. – Não tirou nada.

			– Estou-te a dizer, querida, leio a mente dos homens.

			Rio-me. 

			– E o que diz a mente dele?

			– Está a dizer que vai dobrar-te sobre a secretária e comer-te com força.

			Rio-me novamente. 

			– Não me parece. 

			– É muito incomum.

			– O quê?

			– Sabes com que tipo de mulheres ele costuma sair?

			– Não, e nem quero saber.

			– Querida, precisas mesmo de te manter atualizada sobre os acontecimentos atuais. Não lês os tabloides?

			– Não, e estou chocada por o fazeres.

			– Namorou com uma aclamada cantora de ópera, uma autora, uma advogada dos direitos humanos. Nunca sai com mulheres comuns, e quer-te a ti. 

			– Deveria, então, sentir-me lisonjeada por ser a mulher comum?

			– Sabes o que quis dizer – e pisca-me o olho de forma atrevida.

			Desato a rir, e ele faz-me girar. Olho para o Elliot Miles, que me lança o melhor olhar de «vem-me foder» que alguma vez vi.

			Os nossos olhares fixam-se e, por um momento, o tempo para. O meu estômago revolve-se, e desvio o olhar. 

			Que raio foi isto?

			É terça-feira à noite, tarde. Faço uma chávena de chá e pouso-a na minha mesa de cabeceira, começo a percorrer o meu telemóvel e clico na aplicação de encontros.

			«Tem mensagens.»

			O quê?

			Abro a caixa de chat e leio a mensagem.

			«Cara senhora Leroo,

			Pareces mesmo muito tentadora. No entanto, tenho alergia a gatos e, com os teus doze, namorar contigo é uma impossibilidade.

			O meu melhor conselho é que saias e olhes para o chão, aí encontrarás o teu verdadeiro amor, embora, como ambos sabemos, namorar com uma sombra tenha os seus próprios obstáculos.

			Estou certo de que estás a tentar (muito mal, devo acrescentar) ser espirituosa.

			A vida deve ser muito aborrecida do teu lado.

			Boa sorte nas tuas aventuras amorosas, Senhora Leroo. Com frases de engate como as tuas, vais precisar.

			Continua a perseguir o sol. 

			Edgar Moffatt.»

			Clico no perfil dele.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Nome

						
							
							Edgar Moffatt

						
					

					
							
							Altura

						
							
							1,28 m

						
					

					
							
							Peso

						
							
							Tamanho de snack

						
					

					
							
							Aparência

						
							
							Muito bonito

						
					

					
							
							Tempos livres

						
							
							Brincar com a minha pequena pila

						
					

					
							
							Passatempo favorito

						
							
							Ver pornografia

						
					

					
							
							Profissão

						
							
							Garbologista/acariciador de pénis

						
					

					
							
							Cor do cabelo

						
							
							Totalmente careca

						
					

					
							
							Olhos

						
							
							Verdes

						
					

					
							
							Pele

						
							
							Por todo o meu corpo

						
					

				
			

			Um sorriso pateta atravessa-me o rosto, e encosto-me à cabeceira da cama ao reler a mensagem.

			Continua a perseguir o sol.

			É isso que estou a fazer, Edgar Moffatt, o acariciador de pénis, é isso que estou a fazer.

			Encosto a cabeça à parede enquanto o suor me escorre pelo peito; são cerca das oito da noite de quarta-feira e, depois do dia mais longo da História, estou na sauna do ginásio.

			Está quente e húmido, e solto um suspiro descontraído.

			A porta abre-se, e o Elliot Miles aparece com uma toalha branca enrolada à cintura. Está nu da cintura para cima, e a pele bronzeada e os músculos são tudo o que vejo. 

			Raios.

			Engulo o nó na garganta.

			Ele olha para cima e o seu passo vacila quando me vê.

			– Kathryn – e senta-se.

			– Olá – guincho.

			A porta abre-se e um homem entra. 

			– Está cheio – diz o Elliot. – Volte mais tarde.
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